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A
os domingos o Seculo recreia os seus 
leitores com uma pagina de sabor 
literario, recheada de artigos inte­
ressantes,destacando-se ultima mente 
de entre todos o que se intitula As 
lmpres ôes de Lisboa oista atraoe2 

dos seculos, transcrição de depoil'lentos para 
a historia da nossa cidade, assinados por es­
trangeiros de cotação. Aí, lêmos: cO uso do 
capote e lenço de cambraia, parece que està a 
desaparecer de todo em Lisboa. Este foi noutro 
tempo o trajar mais comum de todas as clas­
ses; a qualidade da fazenda do capote e a fi­
nura e bordados do lenço, marcavam as dis­
tinções•. 

Em 1850, ladg Jackson, autora das linhas 
precedentes, notava que o economico (para 
aquela epoca), o decente, o bom habito do ca­
pote e lenço tendia a desaparecer, mas mal 
pensaria ela até que extremo havia de chegar 
a mudança. Poderia fantasiar sub3tituiçõ ~s ra­
dicais, mil combinações de tecidos com todos 
os ornatos possíveis, mas nunca lhe p1ssaria 
pela cabeça que a transformação fôsse até á 
supressão, até á quasi nudez em que vemos 
as senhoras. Capricho da moda? Sem dllvida, 
e mais em desarmonia com as leis naturais do 
que qualquer outro capricho, pois que ao passo 
que tudo progride, a moda no tocante a ves­
tuario feminino, vai a caminho da simplicidade 
paradisíaca. Haverá quem se admire do facto; 
nós, não-que entre as mulheres e a logica 
ha irredutíveis incompatibilidades. 

FESTl?JOU-se o aniversario da batalha de Al­
jubarrota, sem as pompas que tão alto 

acontecimento merecia, e alguma coisa se fa­
lou e escreveu de Nun·Alvares, já agora po­
pularisado em reproduções mais ou menos 
fieis do seu rosto de guerreiro e santo, muito 
feio, por sinal. 

Bem se sabe que uma gravura de confiança 
assim o representa; mas não ganharia a me­
moria do heroi se um lapis artístico lhe amei­
gasse as feições, as aformoseasse, as estil isasse, 
por assim dizer? Por mais que procuremos 
abstrair das formas, a verdade é que elas, 
quando grosseiras, dificilmente deixam trans­
parecer a beleza 1.10 espírito que encobrem: a 
Virgem Maria seria contemplada, como é, em 
extasis, pelos crentes, se em vez d 1 Tola Pul-

chra, os pintores a figurassem vesga e de na­
riz torto? 

Não dão todos os artistas á imagem de 
Cristo a regulari lade, a harmonia, a suavidade 
de linhas e de cores que devem vestir a Divin­
dade? 

Houve quem propuzec:se quando se come­
morou o centenario de Cam ">es, que lhe pin­
tassem, sem defe to, ambos os olhos, apezar 
de ter sjd:>, por gloriosíssimo motivo, que p:!r­
deu 11m ddes, e não era de desprezar o con­
selho: dessa maneira retratado ninguem usaria· 
faltar-lhe ao respeito, como várias vezes tem 
acontecido, em chascos de mau gosto. 

CONTINUA a jogar-se em Lisboa e continuar­
se-ha, por mais que os jornai reclamem 

e por mais esforços que a policia empregue 
para reprimir o terrível vicio; os denominados 
comb'JioS, isto é, a multiplicação de locais, sem­
pre d:versos, onde se jogue, desnorteia os mais 
habeis e não ha que dar lhe remedio numa ci­
dade populosa omo Lisboa. Mas na província?' 
Mas nas praias? Aí, os comboios são impossí­
veis, porque não ha uma duzia d ~ proprieta­
rios que se preste a ceder as respectivas ha­
bitações para tal fim; toda a gente sabe onde 
se joga, a começar pelos agentes da autori­
dade. 

Então porque é que nessas local idades, 
onde são vulgares os dramas da desgraça cau­
sada pelo jo~o, como aquela que ha tres dias 
teve o seu triste epilogo na BJa Hora, a repres­
são se não exerce? 

Muito altos devem ser os interesses que se 
lhe opõem, para assfm fazerem esquecer a pa:z: 
e a honra das familias l 

Os qu• se dloertem é um curioso volume> 
de luala, do qual temos á vista a t.• 

edição e que desconheciamos-humlldemente 
e com mágua o e mfessamos. Não se p6Je 
ser mais gracioso na crítica, feita por quem 
conhece maravilhosamente a sockda e portu­
guesa e maravilhosamente a retrata, nem se 
póde, tambem, ser mais dôce ni crueldade. 
Explica-se comtudo, que se acoberta com um 
pseudonimo quem tant0 sabe: se os visados 
o conhecessem bem poderia encomendar-se 
aos santos da sua devoção! 

Acac1o de Paiva 
13! 



UMA VISITA Á ALBERGARIA DE 
Ll/BÔA 

• OU•·:\I D.' AOS P.>Bl\'·:s E\IPREST \ A Dl(US > 

i;m trecho da racl>nda do coo vento do san:a Te reza 

FALANDO ha dias com o sr. Leio Portela sobre o 
espectaculo, sempre degradante, da mendicidade, 

sobre essa escola do vicio, onde cedo se lançam as ttOi· 
sas creanças, eu e;tr Jnhava que não se metes;e tida es>a 
mbcria em casas de benef•cencia. 

- Não chegam as ms1ituições 
do genero para albergar todos os 
que por necessi !ade ou por como. 
di<>mo estendem a mão á caridade 
publica. 

•Bem querería eu limpar as rua~ 
de Lisboa d'essa chusma de m 11-
díS!OS, que a cada canto nos esto1 va 
o passo. 

•Ainda a~sim v. deve ter notad > 
que a m ·ndicidadc tem diminui lo 
sensiv ~ lmente, embora haja aindrt 
muitCI a fazer p ra a reduzir ao 
minimo, que acabar com ela pa­
rccc-m ·tão imriossivel como achar 
a quadratura do circulo. 

- Sim a> mã•1s que esmolam 
são como as ca"eças da hidra 
mltologica, corta-se uma, outra 
cresce. 

sido eíicazmente aj .1dado por uma in :títuic;ão de lnlc:a. 
tiva purament! particular: • '\ Albeniaria de Li boa.. 
V. que se interessa tanto pela pobresa, que tanto tem 
es;:rito sobn: o; perigo; da rua para a mod ;rna gera-

- Não imagina o quanto eu 
tenho trabalh ido para encaminhar 
os nossr s pobres para um asilo, 
onde a tranquilidade e um pedaço 
de pão lhe, tornasse m •is supor­
tavcl a sua vi la de engeitados d 1 
fortuna, e onde os que pedem por 
vicio perdessem esse habi10 nefas­
to. E n'esta minha tarefa tenh' 

A nutorn 111te1•roga 1110 o olt•trlclsta <los tOllh'OS, 1ugusto tt .. 1tmundo 



ç1o, deve ir visitar esta 
e.isa de caridade e dizer 
a 1 publico, na sua su· 
gestiva e comovid 1 pro· 
sa, o que ela ê e o que 
el.1 merece de todos os 
coraÇ'ões altruistas. 

Apresentada depois á 
direcção da •Alberga­
ria• p lo integerrimo 
e benemerito cheíe do 
d is!ricto, ficou combi­
nad 1 a minha visita e a 
do habil fotogra o Sal­
gado da•llust açãoPor­
tu ~u eza•, e•colhida, pe­
la sua grande publicida­
d~ para servir de vel­
cuÍo a esta utilissima 
p opaganda. 

N'uma tarde cheia de 
sol, d'esse sol inc·e­
mcnte com que ha di s 
vimos sendo queimados. 
o automovel Jo honrado 
industrial João Anlonio 
Figudredo, uma das 
escuras nuis tortes da 
b ;nemerita instituição, 
levou-nos por ai fóra, 
aos solavancos por es· 
5as ruas ma1 calccta:fas 

melitas•. depois habita­
do pelos ·lrmã.>s do Es. 
pirito Santo•, que s · 
albergam agora os ve­
lhos e os r. p•zes maio· 
res de 10 anos. 

Chega ios á secreta­
ria, fom s ncebidos 
com toda a ç-• ntilcsa 
pe o sub-períel!o Lul'I 
Caetano de Carvalho, 
que se dedica a e~1a 
oora de alma e coração, 
e que pronta'llente nos 
deu os esclarecime111os 
necessar os, para C• ara­
mente eluciJarmos os 
leito• es d.i •Ilustração 
Pnrtugueza• sobre a 
origem e vida achlitl do 
pr~'trmO'O grem10. 

A • Alber arra de 
Lisboa• compõe-se de 
duas casas; uma na Lul 
par 1 o sex:> 111a cul no, 
a outra em Carnidc, 
para o sexo feminino. 

e cheias de covas, que 
mereceram d : um auto· 
mobilt-t.. inglês esta 
frase que deve gravar-se 
com let,as de ouro nos 
anaes do nosso munici­
plo:-Portugal é um lin· 
do pais e as e>trad os são 
ma~m fica 1 para corri­
das de •obs•acles•. Mas 
t mos muito que fazer. 

um pnr ln'eressante 

Fo fundaJa por um 
grupo de comerciJnt··e, 
onde, entr ; ou11 os, se 
notavam, como m 1s en­
tus1ast.s, os srs. Braam­
camp Freir .. , Caetano 
Augu~to, Dr Daniel 
Rodrigues, ao kmpo 
governador civil de Lis­
boa, Alberto Macieira, 
Ferreira da Silva, Ma­
nuel Freire da Cruz, 
proproeta: io da •Casa 

encurtemos o caminho, que .. 
Largo da Luz. E' aqui, n:> antigo conv~nlo d >s •Ca ·• 

J\frica.,a•, hoje um dos 
principae> con'ribuintes, Ja uario d' Almeida, jusb10 
Guedes, prop ietar.o da •Casa Editora•, e C nceic;"ã 1 

Estrela, aclu 1 presidente da Camara Munici pal de 
Lisboa 

A direcção aclual é constituida pelos srs. Victor 



Quedes, Eduardo Rodrigues, Oregorio Costa, Caetano 
Augusto do Rego, Roldão y Pego, Fernão P.res Almei­
da Casaes, João Anton:o f1gueired11, E• nesto Guilher­
me Pereira, Ayrcs Leal de Mdlos, José de Sousa Rocha, 
Antonio Gomes Ribeiro, Artur Mota, Mari11ho da 
Cruz e não sei se por mais alguem de cujo nome me 
esqu<'ça. 

Saldos da secretaria fomos ao segundo andar visi­
tar a sala da aula, onde o~ albergados recebem a ins-

A utn (los rapazes 

trução primaria, pelos cuidados da sua dedicada pro­
fessora, D. Cecilia de Carvalho Pinto. Uma sala grandl', 
cheia de luz e de bom ar, que entram 1 llux pelas ninne­
rosas janelas, dando sobre a quinta arborisada e onde 
cada pedacinho de terra é aproveitado cuidadosamente. 

Em cima de uma mesa, drscnhos e provas caligrafi­
cas atestam o valor da professora e a aptidão das pe­
quenas mãos roubadas à ocio-
si dade, por algumas almas com­
pass vas. 

No ar sorridente d'estes ho­
mens de ámanliã veem-se os efei­
tos salutares de uma vida regrada 
e higicnica. E se um ou outro 
olhar se vela, de vez em quando, 
P.ela nostalgia da rua, logo se 
ilumina, quando ao cerebro lhes 
acode a ideia do porvir honesto 
e desafogado, que só o trabalho 
promete e dfl. 

A. seguir, nas camaratas e 
nos lavatorios, nota-~e uma lim­
pcsa, que se denuncia permanen­
te, no soalho muito esfregado, 
nas camas muito brancas, no ar 
cc ns1antementc rf·novado, na 
talha muito lusldla, te torneira 
arcada, onde a agua do Alviela 
se refresca e se torna quasi 
tolera\ el. 

Quando exam!:aavamos um velh( te interessante de 
93 anos, o Antonio Mar.,ues. ouvimos do lado uma voz 
que nos disse: - Já iluminei muitas vezes v. ex.• nos 
teatros de Lisboa. 

Voltámo-nos com surpreFa: 
-Voe~ conhece-me? Quem é voce, então? 
-Eu sou o Augusto Ra mundo, elertrlcisla. Co-

mecei no teatro de S. Carlos e estive depois em \a­
rios teatros e lembro-me muil , bem de v. ex.•. 

Mas voe~ é ainda novo, pode 
trabalhar, como se explica a sua 
estada aqui? 

- Tenho trinta e oito anos. 
Tolices, má cab' ça, coisas da 
mocidade ... levaram-me a men­
digar, prenderam-me e trouxeram­
me para aqui. Se v. ex.• quizesse 
ii.teressar-'e por mim, eu queria 
voltar á minha antiga profissão. 

Com vista á .. Associação dos 
Trabalhadores de Teatr• •. Um 
vosso irmão pecou, arrependeu.se 
e pr~cisa de vós. Ide buscai-o e 
arranjai-lhe que íazer. Com isto 
só honrareis a vossa classe tra­
balhadora, que se deslustra dei­
xando á caridade um dos seus. 

* . 
* 

Vamos a Carnidc, ao co1:vento 
de Santa Teres1, onde estão as 
mu'hercs, as raparii:as e os rapa­
s1tos menores de 9 anos para 
baixo. Apre;semo-nos que o tem­
po vôa. 

A casa já de si merece a v'sita. 
Grandes salas abobadadas, todas 
em tijolo e nas paredes azulejos 
preciosos. 

A mesma limpesa, igual hig•ene aqui, como na Luz. 
Falar d'lsso seria um pleonasmo 

Aqui recebeu·nos a regente D. Eugcnia Pires do Rio, 
dedicadíssima aos alberga os e que amavelmente nos 
acompanhou na visita, pelo casarão enorme, onde nos 
chamou a atenção a sala de cc stura, com trabalhos fi­
níssimos, cm bordados e rendas, executados pelas ai-

Descemos á cosiuha, onde 
os caldeirões fervem e onde 
sobre uma grande mesa se amon­
toa uma gran<le quantidade 
enorme de pão. Cento e sessent.1 

Sala <le e.xposlç!lo <1e trabalhos dos niunos 

quilos de pilo gasta a •Alber-
garia .. diuiamente, o que faz uns pares de cont .s por 
ano, que entram no cofre da Moagem, que ingrata como 
todas as companhia·, dá aos pobres albergados uma 
quota infima, que repartida não daria uma migalha de 
pão a cada um. 

Todos muito pra5cnteiros, nos seus fatos de cotim, 
barbeados e muito limpos, cá fóra, nos claustros, os 
alb1:rgados adultos, forrllados em duas longas filas, 
aguardavam a no11sa visita. 

bergadas menores, sob a direcção de D. Livla Mir.tnda 
Vasconcelos, sua habilissima professora. 

No clJustro, as creanças cantavam canções ã pri-
mave1 a, de Casimiro de Abreu : 

Na primavera tudo é viço e galla, 
Trinam as aves a canção de annores, 
E dôce e bela, no tap1s das fl'ôtres, 
Melhor perfume a violeta exala. 



, 

E as vositas ternas das filhas da rua, a quem a cari­
dade dera a•ilo e pão, evo.avam-se agora · m hinc s de 
reconbecimtnto á n tur ·sa rrcadora, ali onde a~ freiras 
cantavam psalm s ao Redem· to1 da human dade. 

01 ações tudo, tudo amõr, hflje, como hontem. 
Uma garota eng açada, com lindos olhos, onde o 

atav smo rom ntiro da raça se espelha, canta-nos a 
cançao do soldado português durante a guerra, que 
acaba assim : 

E 1:1 na terra ectrangeira, 
(Juando estiver na trincheira, 
MetenJo a mão no born. I, 
Puxará da cij!'arr ada 
Que levou da Patria 4mada, 
Que levou de Portugal. 

E a crennça, emqu;;.n!o canta, tem um ar de serieda­
de, um ar de acatamento, como ~e a ma alma quisesse 
compreender tudo quanto na alma do soldado ha de 
abnegacão e de sacrifício, quando repres,nt. em terra 
estranha a grandeza heroica do seu paz muito amadd. 

• • • 
A Albergaria, que é aos pobres destinada, está po­

bre lambem. O sub~ldio da Camara, ª' quotas dos seus 
socios, a valiosa coopenção de Alberto Leio Portela, 
es~a grande alma amiga da pobreza, a quem se deve ela 
não ter já fechado, são insulicientes para assegurar-lhe 
uma existenc a duradoura e d safogada, 

A vida está carissima, os albergados aumentam e o 

~ubsidio é srn1pre o mlsmo. Nós fazemos d'aqui um 
apelo ao governo para que olhe para esta util agremia­
ção com interesse, que ê obra !eita, a que falta um im­
pulso eficaz. 

Chamamos em seu auxilio todo o comercio de Lis­
boa, a quem ela aproveita, tirando·lhe dos 1stabeleci­
mentos os mendigos, que i.fugentam a clientela e rõem 
uma nota desngradavel e de tristeza, na harmonia elegante 
das suas exposições. Ap !amos para todas as mães, para 
que em vista da felicidade dos seus filhos, venham cm 
auxilio d'essas pobres crca~ças, que por inte1 medio dn 
Albc1 garia são arrebatadas ás cadeias e aos antros da 
pro,11111ição. 

Traba harpara o melhoramento da raça, para a mo­
ralisrção dos costumes, é trabalhar para o cr grandc.>ci­
mento de Porrugal, hoje enfraquecido por lutas mesqui­
nhas de egrejas pt.liticas, de que a colectividade nada 
tem a ap oveítar. 

E' assim, e só assim, pelo serviço de assistencia e 
cduc~ç\o moral, que os povos se tornam grandes e res­
peitados 

Vamos, senhores ! 
Evitae que essas mãositas, agora afeitas ao trabalho, 

\•enham de novo esmOIJr; evitae que essas almas se d s 
penhern nos abismes onde o vicio aguarda a sua presa. 

Ide levar á Albergaria um pouco dos rcs1os do vosso 
f.111sto. Dae algum~ coisa do vosso superfluo áqueles a 
quem o necessario falta. 

E se de alguma comodidade vos privardes, para 
socorrer os vossos ir mãos dcsditosos, mais valor ainda 
o vos<o gesto encerra. 

•Quem dá aos pobres, empres•a a Deu~•. 
E Deus paga sempre generosamente. Exper imentac . 

.ltltfttlU .. UtllllllllltllUltllltlllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHtfU Ullllll 1111111111 tlllltUl_...,.lltflffllllUllUUtllUllUlllUllllUlll ltttfl lflUUl"fllMllllU 

FfGURAS 

& 

FACTOS 

2. t;m •camlOn• nutomovel re-
111ovent10 da rrat" de 'lgés 
uma das velb•a b3rracaa Que 
,. a peJM·am 

:i. A população daR bnrrncas 
tmundns do Alg~a quo as n11-
tor1<1.adea 117.eram deixar u 

Ptala 
(Conlln11a na JHltflna l/J 

1. O vapor tuglh• •Patela• eocnllindo ua prata t1u 
1;u1ocho pcrlo <10 • o.bo lln nocn, on<le o rnar o 

começa a dcsmnu1clor 



'7[LÁÀS PK10VtNClQS --·--
"'" ~VrYO A~ Al,Ài J ~ 

EM 

Fh\RO 
D. João da camnra 

1111111111111111/1111111111111 

Gern1s10 Lobato 

Em Faro realisaram-~ e, ultimamente. a favor da estatua do poeta João Lucio e do hospital, quatro recitas com 
O Bur r" cd Sr. Alca1d{, pc.pularissima peça de O. João da Cam&ra e Oervasio Lobato. Damos hoje duas 

gravuras em que se veem reunidos os seus interpretes 

Grupo do amadores que tomaram parte nas recttas 

Os sebasttanlstas. Da esquor<la para a di reita ; LUIZ Dlvar, t1r. Just•uo Dlvar, :reronlmo Dlvar,. Dias Monteiro, 
Ateares costa, Alteres Pinto o naul n1 .. ar 

(•Cllcttlés Samorrlnha) 



BRUNILDE 

JumcE 
CARUSON 

As 
figuras 

da 
arte muda 

e 
da 

arte falada 
HO 

D. Do1MAN 

l' ma dea mn11 1n1oro1J1•llllh'I 
atrlll<lf! tn11lotu. notrtato 

oxpr-0u.arutute dõ8• 
llna<Jo pcl& 

Htllra 

' 11.UbTRAÇÃO 
POltTUGUl<t\ 

.................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ............................ : 

1 BRUNll ~>: JG111r• CARU•os, H UMA "Hlll"sAN·J t: 1 
! A1RfS POHTOGUBSA OA AHTf. 'ttlOA. Pll,UA DA ª 
: ATRIS·CAN'fOltA MAn1A IU01CR DA COHJA. V.u g 
; BRRV1';,11•:N"J H MOS'f'RATI AO JlUIH.ICO QtJ.\?oi"l'O VA!.F., ! 

j :f J;~,;~~;::~~:~t1~;i§~~~::;{ :&.~:~ l 
: .................... ,.,.,,,,,,,,,,,,,,,,,, ......................................... ,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,, ......... .. 

U1 

BRUNILDE 

JumcE 
CARUSON 

Na 1ctna cta loucura. 
do 11 lbunalDO•AmOr 

dt Pd'11~l0•, 

Uma 
portuguesa 

notavel 
e 

uma 
notavel 

atrís 
inglesa 



..... ... 
"" 

A 
EXCURSÃO 

00 
CLUB NAVAL 

Á 
SERRA 

DA 
ARRABIOA 

Delembarque 
pltoreseo 

GruPO <te soclos do Club NAv&t que tomou parto na excuraio á 
serra <Ja .\rra.tit<la. •' oxcursAo rol bastante Oltoreac.a. mas o mau es­
:acso do mar não permitiu que a demora em t-erra excedesse 

dual horas 

.!\a &.irata 



(Contlt:uo~tfo ce paq 6) 

A 

NOSSA 

AVIAÇÃO 

MILITAR 

o .. u1t1mo 1·ett·• to Cio sr. govorna<lor 
civil ele Lisboa. capitão avh<Jor Leio 
Por1e1a, no campo de aviação do 
Sintra. O sr. Leio Por tola tem A sua 
<llrelta o• sr . maJor Clfka ouarto 
e capitão Cintra e li sua esq uorda o 

atreres sr. Viegas. 

A «PLAQUETTEJ COMEMORA­
TIVA DA EXPOSIÇÃO AORI 
COLA-PECUARIA REALISADA 

NAS CALDAS DA RAINHA. 

HOMENAGEM 

A UM 

PARLAMENTAR 

O Sr. Jorge Nunes, Ilustro pro I· 
<1onte tia Camara tios DJPuta<los, 
a 11uem um grupo oe am•gos ofe­
receu ~olemnemente as 1ns1gn1as 
aa gran cruz da Ordem de 1:rlsto, 
com que o dlSt'nto 11ar1amenta.r 

tôra a.grnclado. 

HO}..IENAGEM AO DR. REIS JUNIOR 

A '101uena~om da Policia do lnvesUg;içào a.o seu dlrector. pelo seu aniversario 
natallclo. - o s1·. <Ir. llels Junlor com o pessoal superior da 171011c1a. 

(Em baixo). O sr. dr. llels .runlor com os agentes que lbo ofereceram um tinteiro 
de prata e marmore. 



UlVIA GRANDE ÜBRA NACIONAL 
\ ISl'r\ DOS Sl\S. ~11NISTl\O 
00 'l'llAllAT,110 E I>X-~1 N S• 
Tno 1>0 r:11~11mr.io AO uno-

11AT01uo J.'All)IAC ... LOO.CO 

OS srs. dr. Limo. Duque, ministro do trabalho, <'r. An· 
tonlo Granjo. ex-ministro do comerc o e outras 
lndlvlduo.lldades Ilustres, visitaram ulLlmamente o 

L;iborn1orlo Farmacologlco dP J. J. Fernandes & C.•, 
lnstaiado na R. Alves Corrdn, 203. Representa este e•la· 
beleolmer.to uma das obras ma.s no1avels quo se têm 
apresontado 
nestes ultimas 
o.nos. porque 
o.Jóm dos seus 
trabalhos 
sclont flcos de 
lncomestavel 
valor orlgonal, 
tem contribui­
do para que 
deixem de sair 
do pais quan­
tias lmportan· 
les, na com· 
pra de espc· 
clall<lades far· 
mnceutlc~ses­
trangelras. Pn· 
rn o que tem 
montado ma· 
qulnlsmos dos 
mais moder­
nos. 

felta'I â •Lactob·asc•. o unlco preparado de fermento" 
lacllcos. lanto nacional como os1raroge1ro. Que é acompa· 
nhado da copia de duas analise~ ollclals. para assim dar 
garantia da vlrulencla; a dt!ScobertR do Hldroplnol, como 
o unlco remedia conhecido pira as clrros.is do figo.do : 
a sua rollz a11soclaçáo á D1ed1flcucão lo-.osallcllada, Que 

garante uebo· 

Durante a 
visita, os dl­
recto r es srs. 
Corrrln dos 
Santos e J. 
Fernandes ti­
veram oca.'>lão 
do patPntenr 
os trabalhos 
mnls Impor· 
tantes, co.jai 
caract P r 1 s ti· 
cas orll{i nals 
teem levado o 

1. Grupo de pessoat.-2. ('s srs. 'llntstro do Trab31ho, Dr. Antonto GranJo, 
.\bolm 1uglet e dem31s con,•ldados 

lar os ataques 
de gota e ruu· 
mat1s1110 e lll 
poucos dias ; 
a Já 140 nota· 
vel e feliz as· 
soclacâo de 
recalco ftcan­
tes natural !l, 
que tem pro­
duzhlo !Ao ex· 
ceJentesre!lul­
ta os no 1rata­
men1 o da tu· 
bercu lo·e com 
a •PíbrO·COlcl­
na•; o en pre. 
godo leltcfor­
menlado em 
pó, associado 
á farinha e t. 
CHrne, para 
~uperall me n · 
lar os tubor· 
culOS<.'S; o l'ffi· 
prego 110 ex· 
tracto de cor· 
ne a n t 1 f e r· 
menti sei ve 1. 
superior ao$ 
<le provenlon 
ela esirangoi 
rn; o fabrico 
das f rlnha> 
1 orradas mal 

oubllco a pôr de po.r·e as e'peclalldades estrangelrM. 
F.ntro ess• s produtos dcv.•mos citar os seguintes: prrpa­
rncões de lodo 0111granul11do lodelado. o que pela pri­
meira vez se consPgulu ern todo o mundo, p:oru se ovl­
tnr o lodis•no; o rornoclmonto 11a cul"ura purn do ror· 
mantos lo.e icos. conlendo 6).5.xJ.o:x:> bacterlas por cnda 
cont. cublco, como ~o comprova pela~ anallsos oficiais 

tosad as; a 
descoberta da medicação morcurlal, que mui-< tempo so 
const'n'a no organls1110, como ucodo na •Av rio! na•, 
sem 1:a.1sor pe1·tu• l>uções g •S. ro-l 11 osllnai~; , dcscob"r' 11 
da cLncLnblasc Ene•ua•, para o •r11t11mento 1lns fobre• 
t1to111es, parallr Ides e collbnc larog; o emprl'go do~ 
sais blllares, cstu•lados por Custehml p:ira a d~~truiçl\< 
dos gonococuq, (cTaurokolina>); o emprego d s lnJeccõr• 



do vai><>r do lodo ; a associa 
çAo dos nuclo•lna10~ ao clorl· 
cJrato d11 strlQulnlna. nuiural e 
CfllcerorosraLos. no tratamen 10 
•la neurastenia. etc.: o trata· 
roenlo das afo<·cõ~s pulmona· 
rcs, com o xarope do Mona­
co. surn racorrer ao emprogo 
10 dorl \•ados do opio : a pro· 
paraçdo do extractos 1ellcerl · 
nado , do produto dti opotora· 
pia; a associação oo r •r111en· 
10 du u•as e 110 l•ulgllr.> na 
•Tr sm biase•. Para tratu111onto 
da ruruncuJos · e an1raso; a 
p ., paracão l 1eal do exlrac.o 
de Ol•·O d" flgado do b 1c11lhau, 
estavel, en~oluclonarto co111 
J1llcerlnn e esscncla. por uma 
fórma 140 r..llz. Quo ruais Pll· 
r ·ce uma sobremesa de com· 
'OOln 110 banana. etc., etc. 

Silo algumas 60 as prepn­
rnções d· sh1lab1ra1orlo. \Od11s 
•la:1 originais e Que colocam 

) ar. corróla aos Sll to& moa 
• ran<lo aos visitante& uma pru· 

paracAo ele bacilo bu lgaro 

as estrangeiras em ma 1lf~s as 
condições d" lnterlor1dn110. A~ 
muqulnas de comprimir os 
medh:amcntos per:nl1em obtor 
o comprltuldo rapld:tmcnto do· 
sagregavel na agua. o Que 
.~lé agnm só 01 a purllcularlua· 
do do fabrico lllemlío. 

As p 1slllbas do llortolll 
p menta. do anlz o sorll 1ag, 
que vinham 110 estrangolro e 
'>S cariucb lnhos. lá silo turno· 
cldm1 polo t..aboratorh.1 tlur· 
macologlco. para o quo pos· 
J oe uma maquina tnltirO>~an· 
tlsslma 1:0111 2J .1>unções. qu•• 
lho 1>ormíle fabricar 15 a 20.tlOll 
.l>!lS 1 b •S por bora. 

Multo ontere~sant ·foi es1a 
\'ISl•a, Que .idxou na assbt•·n· 
ela a lmpre~·llo 11e que, mut10 
'10 pódu r albar no,10 pai:;, 
•tnando haja energia, aptlclõus 
ligada~ a uma "ontad , llrmo 
de trlunt.1r, COll o POSSU ·m 08 
dlr1·c1ores do Labora1orlo Far-
111acotoglc1, Já senhores rto um' Industria brllh~nte <' 
1uo coonec·1rarn u n•cam •nle contnndo co:n o sou osf<.1rço 
e lntellgoncla, tund • ancontrad•> u ma rtedlca la colaho· 
r11çi\o na firma R:.lul Vieira, l..'.d '· d, R. rta Prat11 51, :i:. 

que tomou o exclusivo da 
repres~ntaçtlo comercial rte 
to 101 011 pro •. u10,, do Labo· 
ralorlo. 

Todos os Jornaes se ln· 
torossaram por esta visita 
tendo-se feito representar 
por algum dos st1us ro;dac· 
lOrPs, seguindo mlnunclo· 
samento lodos os pormeno· 
res ela rabrh:açtlo dos var1os 
producros. 

A visito, Que deixou a 
todos encantados, prolon­
gou-se por alguma;; boroa, 

U111u rnso a, \'lsllt• ministerial 

sendo todori conc.,rdes em eloglur li bela direcção 
e as ln~lalncõu:> do lmoortnnte <"st11boleclmento 
lnduslrlal. 



DESPORTOS E 

O AUTOMOBILISMO NAUTICO 

1. cGlndy9 ''>, um dot. mnl• bem lanç:ulos oorcos da :-lon• 
Zelandla, Tom 4.1 pês d~ comprtmooto. e é movido r•or um 
motor <le O clllndros. modelo I". 1\1,. clanllo uma veloctdad1• do 

111 mllhns á hora 

2. O .tlall :'cott'• , barco com '. cllluJros e l~ cavalos de Corça. lia do m •smo mo 1010 co·n 6 cllludro, e :IO> Jl, P. 

:t. l'm cyacht> nutomovel, verd.1dclra mnraYllha do cooror•o, <1ellucado pelos arQultcctos navaes amrrlcanos Densmoro 
o Wluslow 

4. \IO<l<'lO ao •minuto•, um barco vetoclsstmo, ti• 11"senho lml .:o com nn"tob.'a tncll e praticamente DO»a 

1-16 



OS NOVOS SENADORES 
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l'rirn clsco ,1n tonlo Ob 
Pan ln 

4<1emocra• lco•-Cnsi1:10 
Branco 

-----0 

c llb&ra l• - Faro 

() _____ _ 

G 

G 



OS NOVOS DEPUTADOS 

Marlo Map;alhães Infante 
•liberal• - Vila Franca 

do Xlr.i 

_____ f) 

Antonlo Correia 
cllbernl• - Leli• a 

Zacarias Gomes do Llm11 
• llber:•l•-Llsboa (orl .) 




